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Boa Noite! 

Em nome do Presidente da Academia de Medicina de São Paulo, Acadêmico Prof. 
Dr. José Luiz Gomes do Amaral, cumprimento todos os membros da Diretoria da 
Academia, assim como cumprimento as Acadêmicas e Acadêmicos e meus co-
noveis confrades e confreiras que hoje tomam posse.  

Com muito orgulho tomo posse ocupando a cadeira 109 desta honrosa instituição.  E 
hoje cabe a mim, lembrar e perpetuar a memória do patrono desta cadeira e daquele 
que o sucedeu.  

A CADEIRA 109 tem como patrono o Prof. Doutor Antônio Bernardes de Oliveira 
cuja lembrança prestamos nossas homenagens.   

Prof. Antonio Bernardes de Oliveira nasceu em 03 de fevereiro de 1901, na capital 
Paulista, tendo como pai o Sr. José e a mãe Sra. América Bernardes de Oliveira.  

Graduou em Medicina em 1925 pela Faculdade de Medicina e Cirurgia de São 
Paulo, atual Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo.  Dedicou-se à 
cirurgia e seguiu carreira universitária, defendendo a Livre-Docência na clínica 
Cirúrgica da FMUSP.  

Em 1º de março de 1935 ingressou como membro Titular da Sociedade de Medicina 
e Cirurgia de São Paulo, atual Academia de Medicina de São Paulo, onde 
permaneceu até seu falecimento em 1981.  

Em 1952 ingressou como docente na Escola Paulista de Medicina, que foi a origem 
da atual Universidade Federal de São Paulo. Nesse mesmo ano, juntamente com os 
Profs. Drs. Alípio Correia Neto e José Maria de Freitas fundaram o Departamento de 
Cirurgia da Escola Paulista de Medicina, tendo sido o quarto chefe desse 
Departamento (1964 a 1967). 

Em 1953 o Prof. Antonio Bernardes de Oliveira também criou a Disciplina de 
Gastroenterologia Cirúrgica da Escola Paulista de Medicina, da qual foi o primeiro 
chefe.  

No âmbito acadêmico, o Prof. Antonio Bernardes publicou 86 trabalhos científicos 
em revistas especializadas, além de três livros. Foi um cirurgião muito reconhecido e 
atuante na cidade de São Paulo. 

Além de excelente cirurgião, o Prof. Antonio Bernardes de Oliveira era dotado de 
grande cultura e possuía uma biblioteca notável. Foi um grande intelectual, 
destacando-se como  escritor e historiador. Escreveu 47 artigos de cultura geral em 
jornais e revistas de outra natureza e pertenceu à Sociedade Brasileira de Escritores 



Médicos, atualmente conhecida como Sociedade Brasileira de Médicos Escritores. 
Destaca-se entre suas obras o livro “ A Evolução da Medicina até o Início do Século 
XX”.  Publicado em 1981, o livro de mais de 400 paginas conta a historia da 
Medicina desde a Antiguidade até o início do século XXI.  

O Prof. Antonio Bernardes também ficou conhecido por ter escrito um artigo sobre o 
brasão da Faculdade de Medicina da USP. 

Prof Antonio Bernardes de Oliveira faleceu em 1981 aos 80  anos de idade e para 
imortalizar seu nome, além da cadeira 109 deste  sodalício,  na capital paulista, seu 
nome foi dado  à Unidade Básica de Saúde II da Vila Prel, Distrito do Jardim São 
Luis, uma rua no bairro Jardim Nambá e uma escola Estadual no bairro Jardim São 
Joaquim.   

 

O segundo notável a ocupar a cadeira 109 foi o Dr. Demerval Mattos Junior, a quem 
também prestamos nossas homenagens.  

O Dr. Demerval nasceu em 13/03/1939 em Garanhuns PE e graduou-se em 
medicina na Faculdade de Ciências Médicas de Pernambuco em 1967. Fez a 
residência médica em Cirurgia, com especialização em Urologia no Hospital do 
Servidor Público Estadual – Francisco Morato de Oliveira, onde trabalhou como 
médico chefe da enfermaria cirúrgica e posteriormente, ocupou o cargo de Diretor 
desta Instituição por mais de 20 anos (1989 a 2010).  

Dr. Demerval Mattos Jr teve grande participação nas entidades associativas, tendo 
sido presidente do Departamento de Urologia da Associação Paulista de Medicina, 
vice-presidente da Sociedade Brasileira de Urologia – seccional de São Paulo e 
coordenador da região sudeste da Sociedade Brasileira de Urologia.  

Em 2001, recebeu o prêmio Urologista do ano do Estado de São Paulo, concedido 
pela Seccional de São Paulo da Sociedade Brasileira de Urologia.   

Esteve atuante na Academia desde 14/04/1999 e permanecendo ativo até  06 de 
fevereiro de 2020, quando faleceu.  

É uma grande honra e muito me emociona estar hoje tomando posse na Academia 
de Medicina de São Paulo. Espero contribuir para o engrandecimento desta 
Instituição, assim como ajudar a perpetuar o nome do patrono da cadeira 109, Prof. 
Dr. Antonio Bernardes de Oliveira e o segundo ocupante da cadeira Dr Demerval 
Mattos Junior.       

Este é um momento de muita alegria e júbilo para todos nós, mas, peço permissão 
para trazer à lembrança o triste período pelo qual passamos. Com mais de 720 mil 
óbitos no mundo, sendo mais de 100 mil  no Brasil, a pandemia provocada pela 
SARS-COv2 mostra a importância do papel do médico, assim como de todos da 
área da saúde, que arriscam suas vidas para cuidar do outro. Esta pandemia 
também nos mostra que subitamente nossas vidas podem sofrer grandes 
mudanças. No início deste ano, quem imaginaria, que não poderíamos 



cumprimentar efusivamente nossos amigos, abraçar e beijar nossos filhos, esposos 
e pais?. Que teríamos que fechar o comércio, escolas e atividades não essenciais, 
para “ficar em casa“? Atitude importante para achatar a curva de disseminação da 
infecção e evitar o colapso do sistema de saúde! No Brasil, a análise dos fatores 
associados ao risco de infecção, assim como de óbito, mostra não somente 
associação com idade e comorbidades como também, importante associação com 
nível socio-econômico. Em um país com condições sociais e econômicas tão 
desiguais, lamentamos os efeitos da COVID 19 que atinge a todos, mas, faz mais 
vítima entre os menos favorecidos. Esta é uma ocasião para repensarmos valores 
que precisam prevalecer. A vida, em primeiro lugar!  A solidariedade, a compaixão, a 
necessidade de construirmos um país mais igualitário e a valorização dos que 
trabalham na área da saúde!   Espero que possamos de alguma forma ajudar na 
redução dos efeitos devastadores dessa enfermidade na nossa população no 
período pós-pandemia.  Solidariedade é o que toda a Sociedade precisa 
desenvolver, mas, principalmente, praticar!  Que possamos ser mais protagonistas e 
que façamos diferença!  

Termino minha fala com o compromisso solene de não medir esforços para honrar a 
Academia de Medicina de São Paulo, o patrono Prof. Dr. Antonio Bernardes de 
Oliveira e o Dr Demerval Mattos Júnior que o sucedeu na cadeira 109.  

 

 


